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Efeitos do INFOPLAN na infraestrutura 
de informagao para o plañejamento 

no País

1. Desenvolví.mentó do ponto focal nacional desde a sua par- 
ticipagáo no INFOPLAN:

a. i) Colépao:

As técnicas de selegáo do INFOPLAN jé vinham
sendo adotadas no Setor de. Documentagao do IPLAN, levando-se
em conta as necessidades de informagao dos Assessores e Téc­
nicos de Pesquisa e Plañe j amento, dando-se énfase a atual-L 
zagáo dos dados e informagées.

i i) Tratamento da Informagao:

Ha 12 anos foi implantado o sistema de indexa
gao coordenada no Setor de Documentagao do IPLAN para os do
cimientos nao convencionais. Um sistema manual de recupera 
gao pos-coordenada.

Encontra-se em estudo, atualmente, a implanta 
gao de um sistema automatizado para a Biblioteca, em conjun 
to cora a documentagao producida pelo IPEA/IPLAN.

i i i ) Servigos de Informagao:

0 PLAN INDEX é utilizado pelas Bib lióte cari as,en 
tretanto nao se tem estimativa estatística de sua utiliza- 
gao. As pesquisas bibliográficas tem sido voltadas a assun 
tos brasi.lei.ros e, por falta de urna participagao maior no 
INFOPLAN por parte deste Instituto, as referencias relaciona 
das ao Brasil sao poucas e desatualizadas.



Ilavendo unía participaçâo maior do INFOPLAN e 
de outros centros nacionais cooperantes no INFOPLAN, o
PLANINDEX poderla ser desdobrado em: PLANINDEX/BRASIL coin to 
da bibliografia nacional, a nivel federai, estadual e rnunic.1 
pal e PLANINDEX/Regional -- para a America Latina, que inclui 
a bibliografia de interesse mais ampio.

A média mensal de atendimento ao usuàrio, em 
1981, foi de 150 atendi mon tos, no local c por telefone,

O Setor oferece o serviço de fotocopias e, em 
1981, forum fornecidas 31.607 copias entre as quais 1.058 do 
cimientos coni.ados e 916 artigos dee periódicos.

O Setor oferece o servigo de alerta e que cons 
titui na distribuicao interna de copias de sumarios de perió 
dicos, de forma seletiva, e de listas de novas aquisicoes. 
Em 1981 foram preparadas 6 listas de novas aquisigoes e di£ 
tribuidos 4.540 sumarios de periódicos.

des é feita:
O intercambio de informaçao com outras unida

1) a níve 1 nacional :

a) através da "Literatura Económica" - pe­
riódico do IPEA/INPES, que também inclui
as aquisigoes mais relevantes do IPLA.N;

b) através de lista de duplicatas de perió
dicos e de documentos e livros, ofereci
dos para permuta;

2) ü níve 1 local:

a) por empréstimo inter-biblictecário;

Em 1981 foram divulgados:

- 4 números da "Literatura Económica";
- 5 Listas de Duplicatas;
- 225 volumes pedidos por empréstimo do 

IPLAN por outras bibliotecas;



154 volumes pedidos por empréstimo a ou 
tras bibliotecas pelo IPLAN.

) a resposta as questoes i) e ii) é 
ti va.

i i i ) Solicitaqao de assessoria na 
de informaqao

Foi solicitado do Setor orientagáo 
para a organizagao de trabalhos técnicos, 
como a apresentacao de sumarios, a norma 
lizagao das referencias bibliográficas. 
Iíá estudos prontos de um modelo de fo- 
lha-de-rosto para a normalizagáo e con­
trole da apresentagáo de documentos in 
ternos, a ser implantado.

dotagáo de recursos humanos e físicos.

i) Nao houve aumento de recursos huma­
nos. 0 pessoal do Setor compoe-se 
de :
- 5 Bibliotecárias formadas (1 com 

pós-graduagáo);
- 2 Auxiliares de Biblioteca;
- 1 Datilógrafa;
- 1 Operador de Máquina copiadora;
- 1 Continuo (Office boy);
- 1 Estagiaria de Biblioteconornia (tem 

po parcial).

ii) 0 Setor nao tem conhecirnento da quan 
tia disponível para a aquisigao de li 
vros e periódicos. Faz-se apenas o 
controle dos gastos relativos a essas 
aquisigoes.

As despesas com pessoal sao controla 
das pela Administragao do IPEA, assim 
como o material de consumo: papel para 
máquina copiadora, e o material para sua

nega

area
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manutengao, material de es critòrio, etc.

ili) No ùltimo ano o Setor de Documentagao 
mudou-se para urna àrea mais ampia, on 
de pode contar coni instalagoes para 
processamento tecnico, referencia, 
acervo c ampia sala de leitura.

0 equipamento que possili:

1) Copiadora Nashua Modelo 1.200
2) Maquina IBM Modelo MC82 - para du 

plicagao de fichas (e corresponden 
eia) .

d) Integragao de unidade de informagao 
ñas principáis atividades da institui_ 
gao .

0 Setor de Documentagao está participan 
do de um projeto de análise, organiza 
gao e controle da informagao necessària 
às Coordenadorias do IPLAN e que se refe 
rem tanto aos documentos produzìdos por 
elas, assim como aos que utilizarti para 
seu traballio diàrio.

0 traballio é de grande importancia, pois 
significa a organizacao e a recuperagao da 
memòria do IPLAN, beni conio a participagao 
mais ativa do Setor, junto aos técnicos na 
busca, recuperagao e atualizagao da informa 
gao que necessitarli.

A análise dos documentos utilizados pelos 
técnicos e produzidos por eles visa, ainda, 
desenvolver um vocabulario controlado, o 
qual poderá servir de base a um Tesaurus 
para o Sistema IPEA/IPLAN.



2. Perspectivas futuras da_ unidaclg de informaqáo

1. Automatizar os servigos da Biblioteca: pro 
cessamento técnico/recuperagao de informa 
gao, patrimonio/inventario.

2. Organizar e colocar era computador a memo­
ria, nao só dos trabalhos produzidos pelo
IPLAN, assira como os do IPEA.

3. Microfilmar os documentos do IPEA, princi_
pálmente os antigos, reproduzidos era ditto
e que estao se perdendo.

3. Nao é aplicave 1

4 • Re-la gao do ponto focal nacional cora o Ce n tro Coordenador 
Ge ral

i) Apoio recebido por parte do Centro Coorde 
nador Geral.

As visitas recebidas por parte do Diretor de 
CLADES, bem como de especialistas daquele Centro: Sras. Luiza
Johnson e Ximena Feliü e entrevistas que tiveram cora a Che 
fia de Gabinete à qual o Setor está subordinado, foram pro 
videnciais no sentido de reforgar nao só a participagáo do 
IPLAN no INFOPLAN, mas também vieram reforcar aspectos que 
já estavara sendo discutidos, como a necessidade de se empreen 
der urna serie de atividades para a organizagáo da documenta 
gao produzida pelo IPLAN, gerendo um sistema de informacoes 
para o IPLAN.

ii) Qualidade das comunicagoes com o Centro 
Coordenador Geral.

Visando urna participagao mais ativa do IPLAN, 
seria necessario urna melhor comunicagáo entre as duas Insti 
tuigoes. Entendemos que a posigao do Centro Coordenador é 
que haja urna participagao voluntaria por parte das instituí 
goes cooperantes. Entretanto, enguanto esta participagao 
nao se tornar urna rotina na instituigáo, sugiro que o Centro

5 . -



Coordenador provoque um contacto mais regular cora a institui 
gao participante, bem corno ao receber as folhas da análise, 
remetam comentarios sobre e corregoes das mesuras.

0 Setor de Documentagao do IPLAN enviou ape 
análise, mas aguarda comentarios sobre as 
que possa enviar outras preenchidas com

Forarn remetidos tambera cerca de 15 documen 
aos planos de desenvolvimiento do governo.

Esteve, no país, o Engenheiro Julio Cubillo,
assessoria na preparagao de um projeto in 

tegrado de automatizacao da Biblioteca, das Unidades de Docu
mentagao das Coordenadorias do IPLAN (representara os arqui
vos e ineméria do IPLAN) e do sistema de indicadores conjuntu 
rais. A assessoria prestada pelo Dr. Cubillo vem, em muitos 
aspectos, de encontró com as expectativas da Chefia de Gabi 
nete do IPLAN que está empenhada na implantagáo do sistema.

5. Desenvolvimento futuro do INFOPLAN no país

a) Em curso/seminario a ser realizado provavel 
mente em abril de 1983, poderáo ser identificados outras ins 
tituipoes, a.lém do IPLAN, como componentes participantes do 
Sistema.

b) Nao se aplica.

c) As necessidades para o desenvolvimento do 
INFOPLAN no Brasil, isto é, a participagao do IPLAN e de ou 
tras instituipoes no Sistema compreendem:

i) assessoria técnica, que o IPLAN está rece 
bendo atualmente, e que poderia continuar recebendo em cada 
fase da implantagáo do projeto;

ii) treinamento do pessoal, sendo que o primei 
ro curso/seminário está previsto para ¿abril de 1983 ;

i  1 i )

ñas 13 folhas de 
mesmas, a fira de 
mais seguríinga.

iv)
tos relacionados 

v )

que veio prestar
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iii) apoio político ou institucional - sern o
apoio institucional difícilmente o Sistema se desenvolverá 
no País. Portanto, é necessário que as etapas de implanta 
pao e participagao no Sistema sejam levadas ao conhecimento 
da esfera decisoria das instituigoes cooperantes, tanto por 
parte do encarregado da unidade de informagáo como do Centro 
de Coordenacao Geral que reforgará a importancia da partici 
p a g a o ;

iv) qualquer que seja o servigo a ser implanta 
do e levado adiante necessita do apoio financeiro, o qual te 
rá que ser previsto no projeto. Este apoio financeiro pode 
rá ser dado pela própria instituigao participante, ou este 
poderá ser a contrapartida nacional de um financiamento iraior, 
dependendo das estimativas feitas no projeto;

v) automagao do sistema interno 
tá em estudo, como já foi mencionado antes, e 
diferentes etapas será indispensável.

d) Servigos

Atender os usuários é a meta 
ma de informagáo. Para tanto a elaboragáo 
usuários se faz necessário.

0 servigo que atende a maior numero de usuá­
rios e que atualmente ó realizado de forma sistemática ó a
divulgagáo dos sumarios de periódicos, remetidos após um es 
tildo através de entrevistas ou apenas a selegáo dos títulos 
da lista de periódicos recebidos pelo Setor.

De forma menos regular ó divulgado o material
bibliográfico referente a um estudo, a urna pesquisa ou a
um projeto, para o qual foi feito levantamento bibliográfico.

É comunicado ao usuário o recebimento da docu 
mentagáo relativa ao assunto em estudo.

de qualquer siste 
de estudos de

do IPLAN es
um apoio ñas
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r interessante notar que C LA DES te ve in finen 
eia .marcante no desen volvimiento dos servicos do Setor de Do 
cument acao.

Teve inicio com o envio do questionàrio para o 
levantamento das unidades de informagáo na area de desenvol 
cimento econòmico, o qual nos alertou da necessida.de de ano­
tares estatisticas mais detalhadas referentes aos serviges 
prestados pelo Setor. Através da coleta destes dados, po 
de-se efetuar estudos, para a fase atual que é o desenvolví 
mento de um sistema de informagáo bibliográfica, interno do 
IPLAN.

0 intercambio de informaqoes, urna comunicacao 
mais regular e frequente entre as duas instituicáes é fator 
importante, no sentido de esclarecer duvidas e de urna parti 
cipagao mais regular do IPLAN no Sistema INFOPLAN.

C o n c l u s o e s
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N A C IO N .-,;. IA  PLANL' ACION

RED N A C IO N A L  DE P L A N IF IC A C IO N  

-  C O LO M B IA  -

Antecedentes del P rogram a

En abr il  de 1977 en C aracas ,  Venezuela, los M inistros y Jefes da 

Planificación de A m érica  Latina y el Caribe  acordaron c rea r  un 

Sistem a de Cooperación y Coordinación entre organism os de pla­

nificación de A m érica  Latina, para intercambiar experiencias  

nocionales en materia de planificacíón económica y  social y esta­

b lecer acciones comunes destinadas a impulsar mecanismos apro­

piados que fortalecieran la cooperación en planificación.

La resolución 371 del décimo séptimo período de sesiones de la 

C E P A L ,  re iteró la creación del S istem a de Cooperación.

En abril de 1978, el Sub -C om íté  Técnico del IL P E S  reunido en 

Panamá, propuso las medidas necesarias para llevar a la p rác­

tico el Proyecto de Red de Información sobre  P lan lficación .

En 1979, la C E P A L  concibió el "S istem a de Información para la 

Planificación en A m érica  Latina y el C aribe " .



DEPAR TAM EN TO  N A C IO N A L  DE P LA N E A C IO N

F u á  a s f  corno n t r a v é s  de sus  organism os : el Instituto Latinoame­

ricano d£ Planificación Económica y Social ( I L P E S )  y el Centro  

Latinoamericano de Documentación Económica y Social (C L A D E S ) ,  

la C E P A L  propuso un proyecto cuyas metas principales eran las 

siguientes :

-  E l diseño y puesta en marchai de un sistema que perm itiera  el 

intercambio de información y fomentara la cooperación en el 

campo de planificación del desarro llo  en A m érica  Latina y el 

Caribe;

-  La implantación gradual de un sistema de información;

-  La creación de una base de datos b ib liográficos, sobre  plani­

ficación.

En desarro llo  de las  metas descritas anteriormente, la d irectora  

de la Biblioteca del Departamento Nacional de Planeación, Licen­

ciada S T E L L A  C A S T IL L O  S . ,  asistió en mayo de 1980, a un 

Curso—Sem inario  de capacitación, como parte del program a de 

apoyo técnico al S istem a de Información para la Cooperación en 

Planificación en A m érica  Latina y el C aribe .

En mayo de 1981, otra funcionarla de la Biblioteca del Departamento  

Nacional de Planeación de Colom bia, la Licenciad? G lo r ia  A lv a re z ,  

asistió al segundo Curso—Sem inario  de capacitación, por  con s id e ra r -
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ee que la Biblioteca del Departamento Nacional de Plar.eación, 

podría s e rv i r  como Punto Focal de la Red Nacional de Informa­

ción para la Planificación en Colombia (R E D N A P L A N ) .

2. Fersonal que en Colombia se ha encargado de poner en marcha las  

actividades iniciales

Dos profesionales en Bibliotecologta, especia lizadas en los p rog ra ­

mas de capacitación que tuvieron lugar en Santiago, Chile en 1980 

y 1981, están actualmente trabajando parcialmente, en la estructu­

ración de la Red Colombiana para la Planificación.

3. Actividades desa rro llad as  por la Biblioteca del Departamento 

Nacional de Planeación de Colom bia, de 1981 a 1982, con el fin 

de contribuir a la estructuración da la Red

3 * 1 D IRECTORIO  C O LO M B IA N O  DE O R G A N ISM O S  DE  

P L A N E A C IO N

Con el fin de a lm acenar la documentación sobre  planificación  

que se produce en Colom bia, se inició en 1981 la etapa de 

identificación de los Organism os Gubernamentales de Planifi­

cación, a nivel Nacional, Regional y Loca l.



En col.; per , t  ¡de 0,0 p re c ed ió  n r e c o p i l a r  ¡a in fo rm ac ión  re ía  

t iva a los  dírectív-oc de tolos o r o o r ' s r r i c s ,  loa M in i s t e r i o s ,  

lee Institutor. D es cen t ra l i z a d o s ,  'as  G e -ben ac ión os  Departa  

m en tó le s ,  Intcr.d„-.ncias y C o m is a r í a s  y las  Un i ve  r s  idadas 

U -c ieno  les  . .V ,  r Anexo  No .  1).

E L A B O R A C ION L E  B I S L i G G R A F IAG

A  rri¿dido que vír-t ro l lagando les  documentos a la B ib l io teca  

co l Dcportarv.erdo N ocio-'-o l tío- F lnr .oac i l r . ,  se p ro ced ía  a 

cu idooti f lene Lór o lb l i o c -ó f r oo ,  do acuerdo  con las norm as  

cUtí'-s en leo cu¡ toe: de c í sn o ld ic t í : -  ríe r - . 'F C P L A N ,  en

r- ;-n j-a ̂  1 3  Q  ̂  bl \ 1 A  -

El par fbtío cub ic - ta  por  dicho b ib l i o g ra f í a  com prend ió  los 

años de  1950 a 19C1 (Ver- A r e x o  N o .  P ) .

E L A B O R A C I O N  CE' R E S U M E N E S

Sigu iendo  las no rm as  suger ida  o por  el S~ i r  tama Í N F O P L A N
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se han estado elaborando manualmente,, va r io s  resúmenes  

de documentos sobre planificación, en Colom bia, con destino  

a la base de datos del C L A D E S  para su próxim a inclusión 

en el P L A N IN D E X  (V e r  Anexo No. 3 ).

3 .4- U SO  D E L  P L A N IN D E X

Con el fin de dar a conocer los resúm enes de los documentos 

sobre  planificación, publicados en el P L A N IN D E X ,  se han 

puesto en marcha Las siguientes acciones :

3 .4 .1  Difusión interna del Indice.

3 .4 .2  Instrucción en el manejo del P L A N IN D E X .

3 .4 .3  Búsqueda de los documentos Identificados en el 

P L A N  í NDEX .

3 *5 SE M IN A R IO  DE C A P A C ITAC IO N

En colaboración con la Coordinadora de Proyectos del Centro  

Latinoamericano de Documentación Económica y Socia l  

(C L A D E S ) ,  señora Luisa Johnson, se he preparado un 

Sem inario  T a l le r  da capacitación para  las  Unidades poten— 

c talmente cooperantes de la Red Nacional de Planificación  

de C o lom bia .



5 . -

Est-e Sar.-.lr,ario tendrá lugar del  22 al 29 de n o v i em b re  tía 1982, 

er. la B ib l io teca  dei Departamento Nac iona l  de P lanenc ión ,  en 

3  o o -tá, Cola rn b í a .

S e  rúan cursario yo las r e sp e c t i v a s  Invitaciones . S e  e spe ra  que 

m u t a  unos 30 funcionarios de los  Organ ism os de Planificación,

¿..oto r e s  de inf ornear; l ó n . ( V e r  cop ia  ds  la c e r ta  c i r c u la r  on 

n i  An exo  r i o ,  4 ) .

Reñidles realizaciones tendientes  a e s t ru c tu ra r  la Red Nacional  

da Planificación

S I  el Departamento Naciona l  de Planeación de C o lom b ia ,  contara  

con un auxilio internacional, proven ien te  de uno de los o r g a n is m o s  

pa r t i c i p emos  de la Red y dichos fondos se pro  t r a m a ra n  para  un 

pe ruedo do por lo monos  cinco años,  ee podr ían  re a liz a r  algunos 

o V: m t y e r f a  de los  s igu ien tes  program as :

4 1  establecim iento de Subsistem as tío Información. {V e r  esquema

tunera !  en e l  m oca  adjunto en A n ex o  N o .  5) .

4 . '  Cn.renamienco tíe oe rsona l  para  la t r a n s f e r en c ia  de In fo rm a ­

c ión  .
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4.3  Sem inarios  Ta lle res  a n iv e l  regional o loca l.

4 .4  U s o  del 3 ie.terna do c o m p u t a c i ó n  y  d e  term inales para el 

intercambio de información.

4 . 5  E la b o r a c ió n  de e s tu d io s  cíe u s u a r Los.

4 .0  Cc.otr atrición de expartos n a c io n a le s  e internacionales.

V a ld r í a  la pona o o n s a r  también en su sc r ib ir  convenios entre  

lo s  Organiejv.os Colombianos de Planificación y  la  E n t id a d  

internacional encargada tís d ir ig ir  la Rod.

A ta n ta m a n V  a

S T E L L A  C A S T IL L O  S .
D ir e c t o ra
Biblioteca y  A r c h iv o  
Departamento Nacional de Plr.neaclón
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R IE  LAOGRAFIA

C O L O M B I A .  P R E S I D E N C I A  DE L A  R E P U B L I C A .  S E C R E T A R I A  
DE A D M I N I S T R A C IO N  P U E L I C A  . Manual tía o r g an iza c ió n  
c o  la raro a e je cu t iva  del poder  pub l ico .  B o j o t ó ,  P r e s id e n ­
cia de i a Repúb l ica ,  1978. 495 p.

••ACIONES U N ID A S .  C O M IS IO N  E C O N O M IC A  P A R A  A M E R I C A  
L A T I N A .  E l  p ro c e s o  de p la n i f i c a d  ín ,  lo documentac ión  
que genero  y  lo p r o e l  eroótica tía ¿u el.~.: T ic cc iún  ; dpcumsrr- 
tc p reparado  poro j í  9o. C u rso—som in e r  10  d¿ capac i tac ión  
para o p e r a r  el e is t tm n  I N F G P L A N  1 ■¡-59 da m ayo  de 1981 . 
Sant iago de C h i le ,  C E P A L / C L A C E E , ¡931.  2 v .

 — . Un s i s t em o  de in fo rm ac ión  para le p lan i f i cac ión  en
A m ó n e n  Lntme y  o! C a r ib e  : in - t rum ento  f  unen mental  p^ra 
le coord inac ión  y r eeparoc ión  entra pa lcos  en ci i .snrro lle  . 
Sant iago  de C h i le ,  C E P A L / C L A C E ? ,  1979. 105 p.

P L A N IN D E X  • R esúm enes  de documentos sob ro  p lan i f i cac ión .
Sant iago  de C h i l e ,  C E P A L ./ C L A D E E  . 2 (1 ) ,  J u l . ,  1931 .
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EN ADMINISTRACION PUBLICA (SIDCAP) 

por 

I C A P *

Santiago de Chile, 1982

* Instituto Centroamericano de Administración Publica de Costa Rica. Las opiniones expre­
sadas en este documento son de exclusiva responsabilidad del autor y no representan nece­
sariamente el pensamiento de CEPAL.



SISTEMA DE INFORMACION Y DOCUMENTACION CENTROAMERICANO 
EN ADMINISTRACION PUBLICA 

(SIDCAP)

Introducción:

El SIDCAP es un sistema descentralizado de información coordinado por el 
Instituto Centroamericano de Administración Pública que mantiene diversos pro­
gramas, tales como: adiestramiento a nivel regional, distribución de materia­
les y un banco de datos de documentos referentes a Centroamérica, producidos 
por los gobiernos de la Región y fuera de ella, y documentos publicados por 
el ICAP.

Antecedentes:

El SIDCAP responde a la estrategia de cooperación del ICAP con los países 
del Istmo en el área de Información y Difusión. Las actividades del ICAP, es­
pecialmente las de la Maesxria Centroamericana en Administración Pública, los 
cursos regionales y nacionales, las necesidades de investigación y de coopera­
ción técnica requieren de un apoyo adecuado de información. El SIDCAP busca 
organizar el flujo de información entre el ICAP y sus contrapartes nacionales 
estableciendo prioridades y utilizando criterios de relevancia y viabilidad, 
y fomentando la colaboración con otras instituciones interesadas con el obje­
to de evitar la duplicación de esfuerzos.

Durante 1981 el SIDCAP realizó labores de adiestramiento en Guatemala, 
Nicaragua y Panamá. En 1982 se realizan labores de adiestramiento en Hondu­
ras, Guatemala, El Salvador y Costa Rica. Asimisnvo durante este año se ini­
ciará el Banco de Datos computarizado.

Objetivos
El SIDCAP persigue objetivos a nivel de cada país y a nivel regional:
Los objetivos a nivel de cada país son:

-Preparar un anteproyecto de estrategia de información para la 
institución o sector.
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-Lograr conocimiento de la metodología de análisis de los Servi­
cios y Difusión de un Centro de Documentación.

-Lograr conocimiento directo de las técnicas de análisis documen­
tal y de sistemas de información.

-Destacar la importancia de los papeles que puede desempeñar un 
centre de documentación.

Los principales ob j et i vos del SIDCAP a nivel regional son los s ig u íe n - 
t es:

-Desarrollar en los países de la región una mayor capacidad para 
adquirir, conservar y recuperar documentos producidos por los 
gobiernos, especialmente planes de desarrollo, documentos de pro­
yectos e informes técnicos.

-Ofrecer asistencia técnica para progranas de información y docu­
mentación de los países.

-Normalizar los procesos técnicos en el campo de la documentación 
siguiendo er. le posible las normas del sistema INFOPLAN/CLADES.

-Mantener actualizado un banco de datos computar iz a d o  en Adminis­
tración Publica r.cn consulta directa e interactiva mediante ter­
minales ce computadora a nivel centroamericano.

Areas de Trabajo

Pera la inpiementación del SIDCAP se han definido varias áreas de tra­
bajo , que responden a las funciones de apoyo que necesitan los program as iel 
ICAP. La mayor parte de las mismas pertenecen al área de Investigación, In­
formación y Difusión, pero también realiza funciones de apoyo a la s  á re a s  de 
F o rm a c ió n  y Capacitación ce Recursos Humanos y al área de Consultoría.
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-Constituirse en el centro de distribución, adiestramiento -y ad­
ministrador' del Banco de Datos de la red centroamericana de in­
formación y documentación en Administración Pública.

-Continuar las funciones de investigación que ha venido realizan­
do de. los requerimientos, condiciones y resultados de los siste­
mas de informasic-n.

-Administrar 2a base de datos del registro de personal altamente 
calificado y de innovaciones en el campo de la Administración 
Pública en Centro America.

-Constituirse en el depositario, procesador y difusor de la infor­

mación predue ida por el grupo de trabaje sobre Burocracia y Poli- 
ticas Públicas de CLACSO.

-Constituirse en e.2 centro de deposito y distribución de materiales 

sobre Administración Pública Latinoamericana, producidos por el 

personal y les estudiantes de las universidades miembros de NASPAn.

-Constituirse en e l  centro de distribución de ios informes técnicos 
producidos por los expertos internacionales en Administración Pú­
blica en America Latina.

Funciones de apoyo al ¿rea de Formación y Capacitación

-Realizar funciones documentales para el Programa Regional de Maestr

Centroamericana en Administración Pública.

-Partió ipaoión en ei control bibliográfico de materiales docentes en 
adm.iaistracioñ pública, de programas de postgrado latinoamericano-;.

-Promoción de una adecuada indización de revistas académicas y dise­

minación de las r.ismas.

Funciones de apoyo al Area de Investigación, Información y Difusión



Funciones de apoyo ai área de Consultor!a:

-Asesorar a les gobiernos de la región er. prog ram as y actividades 

de información y documentación.

-Colaborar er. el control bibliográfico de los documentos de los

proyectos de desarrolle de los países del Istmo.

Curso de adiestramiento para documentalistas:

Al plantearse el SIDCAP corne un sistema descentralizado, los docu­
mentos base de la .información preparada por las instituciones que actuaran 

cerro puntos focales del sistema. Par a ello se requiere como preparación pre­
via, desarrollar en los pa£se¿ una adecuada capacidad de Recursos Humanos pa­

ra el control bibliográfico y para el análisis y manejo ce la información re­

levante en administración, ¡cólica. Para este fin se confeccionó un paquete

instructivo cuyo principal objetive es la creación ce una capacidad de res­

puesta por medio de Centros de Documentación a la problemática de información 

para la realización de les programas y proyectos en Instituciones públicas.

El paquete consiste de preguntas claves para cada tema, lecturas obligatorias 

(apuntes, separatas, cuadras de trabajo), una bibliografía de referencia, ma­
teriales de trabajo y calendarios modeles. Estos cursos son impartidos por el 

personal del ICAP, tienen una duración de dos o tres semanas.

^  fanco de Daros :

Las instituciones que actuarán como puntos focales del SIDCAP en ios res­
pectivos países preparan la hoja de indización siguiendo las normas de CLADES 

y las envían al Centro de Documentación del ICAP, el cual será el responsable 
de introducir esta internación en un Banco de Datos. Este Banco de Datos con­

tendrá información sobre documentos referentes a .la Administración Pública en 

Centroamerica, principalmente producidos por el Sector Público de la Región. 

Además contendrá información sobre el mismo tema producida dentro y fuera del 
área y documentos producidos por el ICAP.



El Banco de Datos res i.:irá en un computador y será accesible desde el 
Centro de Docum.enracior. de • ICAP, por medio de una terminal de computador 
con pantalla. El acceso y mantenimiento de la base de datos se hace median­

te el sistema de programación ISIS desarrollado por la OIT. Esto permite 
un acceso directo internen cando con el computador, utilizando palabras cla­

ves o descriptores que permiten ir restringiendo el ámbito de búsqueda.

El Banco de Dates se creará mediante la expansión del banco estable­
cido por el CSUCA en el I7CR, sobre documentación socioeconómica centroame­
ricana. De esta manera se contará cor. une de los bancos de datos en 

administración publica y ci'-ncias sociales más completos de América Latina.

El computador en el que estará residiendo el banco de datos está loca­

lizado a una veintena de b í metros del ICAP y el Centro de Documentación 

se interconecta con el mismo per vía telefónica. Se dispondrá también en 

el Centro de Documentación do facilidades para obtener copias escritas de 
las respuestas a las consulta.-. Iste tipo de aplicación computacional con 

terminales inteligentes de tomputadores es una experiencia pionera en Cen- 
t reamen i ca.

Documento prei iminar. . a ~: emb re ce 1982



S I ü C A P

M E T A : Creación de una red de información centroamericana en administración pública

I E T A P A  

Objetivos:

- C rea r  una capacidad de respuesta 
por medio de Centros de Documenta­
ción a la problemática de información 
para la rea lizac ión  de program as y 
proyectos

- Anteproyectos de estrategias de 
información

II E T A P A  

Objetivos:

- Evaluar actividades de los 
centros jarticipanl.es en cursos 
de ad iestram ientro utilizando 
los anteproyectos.

- Identificación de contrapartes 
del S IDCAP

III E T A P A  

O b je t ivos :

- Ad ies tra r  contrapartes S IDCAP en 
melodologra de análisis de la in form a­
ción utilizando manuales de CLADES

- Conformar el S IDCAP

ACTIV ID AD ES:
Curso de ad iestram iento

ACTIV IDADES
- A sesor ía s  a los centros
- Pasantías
- V is itas  de evaluación

ACTIV IDADES:
- Curso de adiestramiento conjuntamente 
con CLADES.
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Centro Occidental de Venezuela (FUDECO). Las opiniones expresadas en este documento 
son de exclusiva responsabilidad de la autora y no representan necesariamente el pcu­
mien to de CEPAL.



Fundación p a r a  c! Desarrol lo  de !a Repj

INFORME de las a c t i v i d a d e s  c u n d i d a s  por 

VENEZUELA en el ¡-arco de infoplan

Le Fundación ca>'a el  Desarfo  1 lo  ce ia Región Centro  O cc id en ta l  de 

Venezuela,  e t« j j  cu papel t r a n s i t o r i o  de punto f o c a l  n ac iona l  (1982-63) 

para INFOPLAN en Venezuela,  o resenta  a cen t  ir. nación las a c t i v i d a d e s  de 

c a r r o l  laclas e n t r e  rayo  de 1981 y oc tu b re  cíe 1982. En el  p resen te  i n ­

forme se r e s a l t a ,  en forma Preve,  las a c t i v  i Cades y log ros  a lcanzados

(Pirante ose pe r íodo .

En ra yo  de 1981, la  L icenc iada  C e c i l i a  Vega, responsab le  de la-' 

fe rm ae ión  de la  Base de Datos R e fe re n c ia !  del Sistema de in fo rm a c ió n  

Ce FUDECO, p a r t i c i p ó  en e l  I I  Seminar io  INPOPlAN, a tend iendo i n v i t a  - 

c;6: ¡ c!ei CLARES; en d icho  evento  se p la n te ó  la c o la b o ra c ió n  i n s t i t u c i o  

rió! ce FUDECO en c o n ju n to  con la  Red Ce In fo rm a c ión  Socioeconómica de 

Venen.'«le para el e s ta b le c im ie n to  do la Rea NA?LAN.

Pora t a l  f i n ,  y remo paco p r e v i : ,  sn tu.al iza ron  reuniones  oenjon 

tas REDINSE-FUÜZCO t a t a  o r g a t e i a r  y e f e c t u a r  tn  programa de v i s i t a s  a

los  c i \ e r s c s  organismos de p l a n i f i c a c i ó n  del  pa ís ,  para conocer la s i ­

t u a c ió n  cje sus se rv í  i c e  y [ f i n c a r  apopo i n c o r m s t i t u c i o n a l  a las auto 

i id  ades. ai  misma t iempo de i n v i t a r  o sus re p re s e n tan tes  a p a r t í s  i c a r  

en la I Reunión INF3?LAN.

A f i n a l e s  de 1961, FUDECO r e c i b i ó  ia v i s i t a  de Ximena F e lú i e ,  la  

cua l  condu je  a concre ta -  a lgunas metas y p l a n i f i c a r  las  a c t i v i d a d e s  pa_ 

re 1982.

Del 17-2'i de mayo de 1982, se l l e v ó  a cabo,  en FUDECO, la  Pr imera 

Reunión de INFOPLAN con p a r t i c i p a c i ó n  de las  Corporac iones de D e sa r ro ­

l l o .  En d icha  reun ión  quedó e s ta b le c i d a  la Red Naciona l  de I n f o r m a ­

c ió n  para P l a n i f i c a c i ó n  de Venezuela.
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Fundación p a r a  eí Desar ro l lo  de la limón 

Centro Occidental  de Venezuela
T ) ‘

-  2

Centro de l a s  recomendaciones de d icho  even to  se marcó la  ñecos í -  

!ad de designar, con carácter transitorio, a FUDECO como punto f o c a l

ior.râl, por  c o n t a r  con una i n f r a e s t r u c t u r a  para t¿ m .

:ue n o t i f i c a d a  y aceptada por la Ministro de la

Dicha reco 

i c i ri g V g n -

e ra l  de Flanificación, en su reunión con c i  re p re s e n ta n te  del  INrGPLAN.

Aun cuando la  Fundación no ha r e c i b i d o  comunicac ión  o f i c i a l  de 

CCRjIPLAN, se na ven ido  re a l i z a n d o  a c t i v i d a d e s  como t a l , par a i n c e n t i ­

va r  las o r g a n iz a c io n e s ,  g r a c ia s  a la cooperac ión  r e c i b i d a  de los o rg a ­

nismos de d e s a r r o l l o ;  a t r a v é s  de sus re p re sen ta n te s  de I n f o r m a c i ó n ,  

S: han r e c i b i d o  las  p u b l i c a c io n e s  de c u a t ro  organismos y ho jas  de i n í -  

l i s i s  de un organ ismo. ;;o r  o t r a  parte, se ha env iado ai Centro Ccordi_ 

nacer General los documentos de la Fundación y aqu e l la  i n fo r m a c ió n  que 

se s e le c c io n ó  de interés a INFOPLAN.

En cuanto al  d e s a r r o l l o  de l  punto focal n a c io n a l ,  desde su parti- 

o i p ' x i ó n  en INFOPLAN, aún no podemos p r e s e n ta r  logros destacados en su 

coi - a c i ó n ,  t r a t a m i e n t o  de in fo rm a c ión  y s e r v i c i o s  de información, ya 

(ice en ios dos p r im eros  aspectos ya se contaba con g e s t io n es  en t a i  

s e n t i d o  y en ios  s e r v i c i o s  específicos de INFOPLAN, puede d e c i r s e  que 

j - j  t.-stá en una etapa de promoción con los usuarios y el  Centro siempre 

ha contado  con una co n c ie n c ia  y apoyo i n s t i t u c i o n a l .

Las r e l a c i o n e s  del  punto focal nacional con las i n s t i t u c i o n e s  par 

G u i p a n t e s  aún no han permitido brindarle el necesario apoyo p o l í t i c o  

P g g  e l  d e s a r r o l l o  de sus servicios. Sin embargo, se cuenta con gran

roG-pt i v i dad y apoyo de las Bibliotecas y Do cu m en ta l i s tas ,  a t r a v é s  de 

1- coope rac ión  de REDINSE. x  C r  '

Para 19A3 se pretende realizar un estudie de necesidades de i n f or 

IR C jór, er. la Ración Centro Occidental en el área del Desarrollo. Di-
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Fundación p a r a  cd Desarrol lo  de la Región
C e n t r o  Oc c i d e n t a l  de V e n e z u e l a

ORGANISMOS DETECTADOS PARA íDFÜPLAN

SEGUNDA ETAPA:

BANCO CENTRAL DE VENEZUELA

CORA) INDUSTRIA

CENSES

OCEI

MINDüR

FUNDACOMÜN

I CAP

MINISTERIO DE TRANSPORTE Y COMUNICACIONES 

MAC

MINISTERIO DE TOMENTO

MINISTERIO DEL AMBIENTE Y DE lOS RECURSOS NATURALES RENOVABLES

MINISTERIO DE EDUCACION

MINISTERIO DE SANIDAD

MINISTERIO DE ENERGIA Y MINAS

OPSU

IAN

fondo se crédito  agrícola

FONDO DE CREDITO INDUSTRIAL 

FONDO DE DESARROLLO URBANO



Fundación para  el D esa rro l lo  de la Reg ión  

Cen tro  Occidental de Venezue la  
F U D E C 0

TERCERA ETAPA:

CONSEJO NACIONAL DE RECURSOS HUMANOS 

UNIVERSIDADES

CENTROS DE INVESTIGACIONES

F EDECAMARAS

ICE

CONICIT 

I ESA 

CIARA

SUPERINTENDENCIA DE BANCOS 

CVF

CÍDÍAT

FUNDACONSTRUCCÍON

CORPORACION CE MERCADEO AGRICOLA

CADAFE
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Reunion Regional de Evaluación de INFOPLAN 

Santiago de Chile, 8-10 noviembre 1982

Distr.
RESTRINGIDA

E/CEPAL/CLADES/SEM.1/R.13 
8 de noviembre de 1982

ORIGINAL: ESPAÑOL

INFORME DE LA RED NACIONAL DE PLANIFICACION 

EN ECUADOR 

por

Nancy Vela A

Santiago de Chile, 1982

* La autora es Jefe de Relaciones Públicas del Consejo Nacional de Desarrollo y de la Vice­
presidencia de la República, encargada del Centro de Documentación, punto focal de la Red 
Na PLAN en Ecuador. Las opiniones expresadas en este documento son de exclusiva responsa­
bilidad de la autora v no representan necesariamente el pensamiento de CEPAL".



Consejo Nacional de Desarrollo

5 de noviembre, 1982

INFORME

Informe presentado por la Leda. Nancy Vela Oviedo, Jefe de Relaciones 
Publicas del Consejo Nacional de Desarrollo y de la Vicepresidencia de la 
República del Ecuador, Encargada del Centro de Documentación, Punto Focal 
Nacional de la Red NAPLAN/Ecuador.

Quiero, por medio de este informe, expresar en primer lugar, mi agra­
decimiento por la capacitación brindada por Expertos de la CEPAL/CLADES, 
quienes han colaborado para que en mi país se estructure esta Red, que se 
encuentra a mi cargo, por otro lado, expreso que este informe que presento 
es de mi exclusiva responsabilidad.

1. Desarrollo del Punto Focal Nacional desde su participación en INFOPLAN

a) Con la asistencia al Curso realizado en Santiago en el mes de 
junio, obtuve una buena capacitación para lograr en el futuro 
estructurar la Red NAPLAN/Ecuador. El tratamiento de la informa­
ción impartida por la asistencia técnica del CLADES en gran medida 
ayudo al desarrollo de este proyecto. Se hace necesario que informe 
que mi profesión es periodista, sin embargo, considero que mis 
conocimientos profesionales ayudaron mucho para la formación de la 
Red, ya que, el periodismo abarca mucho más de lo que puede dar la 
Bibliotecología. Como antecedente, indico que en mi país no ha 
existido Escuelas de Bibliotecología, se imparten conocimientos 
mediante Cursos o Seminarios.

Con la capacitación recibida por el CLADES hacia algunas personas 
que hemos tenido, considero, que es factible la formación de redes 
en el Ecuador en los diferentes sectores como puede ser el Indus­
trial, Agrícola, Telecomunicaciones etc. En Telecomunicaciones 
existe formada la red a cargo de la señora Cecilia de Suárez.
Esto lo demuestra con la formación de la Red NAPLAN/Ecuador, que 
con Asistencia Técnica de dos Expertos del CLADES, señorita Ximena 
Feliu y señor Luis Alba, se realizo la Primera Reunión Técnica 
para la estructuración y funcionamiento de la Red Nacional de Infor­
mación en Planificación, con la asistencia de 15 personas, represen­
tando a diferentes instituciones, tanto del sector público como 
del sector privado. Estuvo coordinada esta reunión por las Ledas. 
Nancy Vela, Jefe de Relaciones Públicas y la señora Cecilia de 
Alvarado, Jefe de Bibioteca de la misma Institución

Cabe aclarar que las personas que asistieron a esta Reunión ya



-2-

recibieron capacitación en el Primer Curso de Técnicas Documen­
tarlas, organizado por el CONACYT con la Coordinación de la Leda.
María Eugenia Mieles y el apoyo director de INTEL con la señora 
Cecilia de Suarez y ASETA.

i) Colección

La Red NAJ’LAN esta en proceso de recabar información de las dife­
rentes instituciones participantes. Para lo que solicito una pre- 
seleccion de documentos en cada una de las instituciones. Al momento, 
cuento con la colaboración permanente de la Leda. Cecilia de Alvnrado, 
Jefe de la Biblioteca del Consejo Nacional de Desarrollo y de la 
señora Cecilia de Suarez, Jefe de la Red de Telecomunicaciones. 
Comunico que el resto de instituciones hasta el momento no han remi­
tido ningún tipo de documentación.

ii) Se ha comenzado procesando los documentos elaborados por el Consejo 
Nacional de Desarrollo. Se ha solicitado que cada institución proce­
se la información.

iii) Pocos usuarios conocen el PLANINDEX. Se hace necesario mayor difusión, 
para lo que considero indispensable que el CLADES remita un determinado 
numero de éste documento al Punto Focal Nacional para enviar a cada uno 
de los participantes en la Red.

El Consejo Nacional de Desarrollo, como Institución Planificadora 
del país, tiene muchos usuarios entre investigadores, profesionales, 
estudiantes, etc. por lo tanto, creo que el Centro, o Punto Focal 
Nacional contara con muchos usuarios en el momento que entre en fun­
ciones .

Hoy, por falta de recursos financieros y humanos, no se ha podido 
realizar las publicaciones que en la Primera Reunión Técnica se solicito 
hacer. Pero estoy esperando el momento propicio y que la Institución 
a la que pertenezco y la situación política nacional se restablezca 
para llevar adelante lo propuesto.

No existe mayor difusión, pero debo comunicar que por intermedio 
de la señora Cecilia de Suarez, Jefe de la Red de Telecomunicaciones, 
se informo sobre la existencia de la Red NAPLAN/Ecuador en la Primera 
Reunión de Asociación Hispanoamericana de Investigación y Estudios 
en Comunicación.(Ia copia del Informe presentado en ésta reunión por 
la señora de Suarez, será remitida al CLADES, si así lo creen conveniente)





El intercambio con otras unidades extranjeras no se ha realizado, 
sin embargo, notifico que como Oficina de Relaciones Publicas del 
Consejo Nacional de Desarrollo lo mantengo desde hace muchos años, tanto 
a nivel nacional como internacional a través de documentos elaborados 
por la Institución.

b) Desde el punto de vista de las relaciones del encargado del Punto 
Focal con las autoridades de su Institución:

i) Mis funciones como periodista y como Jefe de Relaciones
Publicas del Consejo.Nacional de Desarrollo y de la Vice­
presidencia de la República, han llevado a que mantenga 
acceso total en las autoridades de la Institución, por lo 
tanto, en caso de existir reuniones de programación de 
actividades de la Institución asisto regularmente.

c) Al momento, la Institución ha sufrido un recorte presupuestario 
muy considerable, esta es.la razón para que se haya retrasado las 
actividades que quedaron pendientes luego de la Primera Reunión 
Técnica. Sin embargo, debo informar que el CONADE y la Vicepresi­
dencia tienen mucho interés para que el Centro o Punto Focal Nacio­
nal creado en el CONADE'tenga el mayor de los éxitos y se vaya estruc­
turando poco a poco.

Para buscar un mejor apoyo institucional, he creído necesario elaborar 
un Plan de Trabajo y de necesidades, tanto físicas, humanas y finan­
cieras, para en base a éste Plan que .lo presentaré alas autoridades 
en los próximos días, fundamentar la formación de la Red (la copia 
de este plan la remitiré al CLADES luego de ser aprobada) .

2. Las perspectivas futuras de la Red

Considero buenas y realizables pero en forma lenta. Se continuara 
con las actividades pendientes especificadas en el Documento de la Primera 
Reunión Técnica.

3. Relaciones de los Puntos Focales nacionales con las instituciones 
participantes en la Red NAl’L A N .

a) Como ya indicaba anteriormente, el contacto que hasta el momento 
se ha mantenido, ha sido mínimo, sin embargo, estoy trabajando 
en la estructuración interna para luego continuar con las insti­
tuciones participantes, todo esto lo realizaré basándome en el



Flan de Trabajo, en el que constan visitas permanentes a todos los 
Directivos y representantes de la Red en cada Centro o Biblioteca. 
Considero que la fase fundamental para trabajar es un p.lan aprobado 
por los Directivos del COHADE, sin ésto, creo que no hay fuerza 
para solicitar In colaboración in.sti tueionai. El contacto a] 
moren Lo lo mantengo con IETEL e INEC.

Si .las condiciones se presentan favorables, para el próximo mes,
convocare a una. reunión a todos los responsables de la Red ¡ora
hacer conocer lo que hasta hoy he realizado, y presentaré es ti' 
informe. No preciso fecha, por cuanto depende de las condi. iones 
políticas y económicas del país.

Forma3 de participación en INFOPLAN

i) Hasta la fecha, no se ha recibido documentos de planificación 
de otras unidades, solamente de IETEL e INEC.

ii) No he recibido intercambio de listados. He remitido a todas
las unidades y centros como ya lo.he hecho desde mucho tiempo
atrás, los documentos elaborados por el CONADE.

iii) Se ha solicitado, pero no han remitido.

iv) Se trabajará en base a fichas; el catálogo se hará un base
a reproducción de las fichas.

v) No tenemos

vi) No hemos recibido.

4 . Relación Punto Focal Nacional con el Centro Coordinador General

i) Es muy adecuado, se dio 1 .3. p ciu ti 3 . necesaria p 3 1 ¿i cor1 crinar con 
lo que al momento se ha hecho la Red NAPLAN.

íi) Considero que se hace necesario una mayor y permanente
colaboración al compromiso adquirido en la I Reunión Técnica

iii) Considero que el tiempo (4 meses) demasiado corto, ha imposi­
bilitado avanzar mayormente en lo propuesto. Esté interesado,
en primer lugar, en la infraestructura física para luego conti­
nuar con todo lo profundo, pero debemos tomar muy en cuenta
y recalco mucho en ésto que toda iniciación de algún proyecto



: v )  La c a p a c i  l e e  ion r e c i b i d a  po r  INF01IA.N,  La n i do  noy b e n e f i c i o s ?  , 
e s t a  c a p a c i t a c i ó n  ha l l e v a d o  a .1 a r s t r u c t  urac í ó r ,  ele l a  Red v ai  
i ispean fine de p a r ’ e r u e s t i a ,  l iemos ¡ lepo: i Latió en e s t e  i ’ i e y r c  i o .

i). De-sarro] 1 o i siluro de i ÍÍFOPI.AN en el país

a) Pienso que lo importante es iniciar, y lo he conseguido, 
conforme: vaya trabajando la Red y como en el documento 
en uno de los Trabajos de Grupo se especifica, necesaria­
mente vamos a incorporar a todas las instituciones, tanto 
publicas como privadas. Sin embargo, aclaro nuevamente 
que como Jefe de Relacionen Publicas del CONADE, mantengo 
'.rucha relación con todas la ins ti truc iones , universidades , 
institutos, bibliotecas etc. lo que hace factible que el 
momento que el cunto focal trabaje normalmente, esta 
vinculación se dará de inmediato.

es ! cii {.a, no en punible eíercar truc a Ja vez.

b) i) Considero que lo que he recibido es excelente, pero ce
hace necesaria mayor capacitación a otras personas res­
ponsables de las diferentes unidades en el país;

ir) Je necesita entrenamiento en servicio;

i i í) Apoyo político institucional lo tengo para una apertura
toLai de otras instituciones, se necesita impulsar el 
objetivo del proyecto, esto se hará lentamente y de 
acuerdo al tiempo disponible.

5v) .Al momento, el país sufre una caída económica que inpo-
s i b .i 1 :í t a un a p o y o fin a n c i. e r o .

y ) Ki. apoyo financiero se liga a] apoyo para la mecanización
del sistema, considero a largo plazo el conseguir ísto.

vi) Se hace indispensable buscar formas de coordiración r.cn 
otras redes, especialmente con los países de.l Grupo 
Andino que amplían más el sistema

Se podría contar con Video Tape de Telecomunicaciones . SoJ reí tai- 
mayor entrenamiento en el manejo ue las categorías DEVSIS.
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EL T.LPES Y LA INFORMACION PARA LA PLANIFICACION 

por

Edgar Ortegón*

Santiago de Chile, 1982

* El autor es funcionario del ILPES.



ILPES Y LA INFORMACION TARA LA PLANIFICACION

1 - Papel del ILPES en 3a region:

a) Labores de asesoría en planificación económica y social
b) T nv e s t i g a c. ion:

- Estado actual de la planificación
- Empresas publicas
- Compatíbilización mediano y corto plazo
- Participación en la planificación

c) Capacitación
- Curso regional con mansiones en regional y global
- Cursos nocionales

d) Cooperación en calidad de Secretaría Técnica del Sistema de 
Cooperación

e) Publicaciones

>. INPOPLAN y las labores del ILPES
a) Necesidad de la información en planificación
b) Información como reducción de la incertidumbre
c) Información como elemento de precisión
d) Información como reducción de la dispersión en la acción del I
e) Información como reflejo de experiencias para alcanzar un pro«:

continuo, dinámico y acumulativo.
f) Información como instrumento esencial en el análisis relativo 

experiencias y métodos.

Avances y restricciones
- Avances técnico:; y metodológicos en la relación objetivos-medios
- Limitaciones en col campo operativo de la planificación
-- Una de dichas limitaciones se relaciona con la información: 

recolección, procesamiento, análisis y diseminación.
- ¿Que hay en materia global y sectorial.?
- ¿Cómo obtenerla?

Astado

eso

de

i
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Acciones en el plano nacional v regional 
.a) Integración de aistemas y esfuerzos en ambos niveles. 
b) Cobertura como medida de e f i c i en c. i a y utilidad del sistema.,
e) Disponibilidad y oportunidad de la información para la planific

Papel de las redes nacionales como acción catalizadora
a) Necesidad de apoyo en el plano nacional.
b) Compleraentación del proceso "de arriba hacia abajo" y "cié abajo 

hacia arriba" ¿Como hacerlo?
(Eficiencia - rapidez y utilidad practica)
c) La anterior pregunta debería ser uno de los ternas centrales de 

sion de la reunión: Necesidad de una labor simultanea y c.ontínu

'Centro !
Mac. i

■ \ ¿ Envía
í Centro ' ..¡ Recibe
\ regional /

d) - Desagregación?
- Contenido?
- Extensión de la referencia?
Uniformidad

Oportunidad de la referencia antes que las características de si 
descripción analítica.

aci on.

d i s c u -
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c, :;a :j ble P!.GOMENLA'.: IONES

ancrage de Chile, 1982
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’ ( sic v ; 1 c s en car;,,. 

s de 1 ' s redor li 

■ ' : r. sananos espi.;

de planificaoidn ;..,t

res: e ;.o a .. ns i re _■ r

r a e : e r e  :,: 

rxa.-.en de

s : itapes asignases a íes cer.tcin.cos y taiacr: 

iss,,:as:n de capacitación de I NT O I’LAN .

Lea i alentarles y registros de la docuroentaciór. sor 

'r. enerada por el país , por parte de. los puntos re

oc .-tro !..isa:„; si estes tu eren ccrpatxoi es.
Orientación d' la capacitación a las necesidades de los cerrera’::

. % . I •ád.d.d, en cada país.







t C H  .

a. i n,r.n ..e .ic, ;a cicr. y expe:: :: encía ¡:c ios pnces Iocüj.c."

''j<!r.:n-.yv';.n c*’ n.ieccn a los jerebi coa enunciados

n) 1ro. ;r. ' .. .rn;;:;:Ca ce .ict ¿vida. 1er. entre el Centro i'oct-

es.naacr lis Centros Coerd innderes Nacionales V los Centro
Coordinaceres Roe i canina .

i.: 1 n t o rr o, r , :nt e.ua del Centro Coordinador Regional a las

-es st ore la narc.ha col Cisterna INFCPLRN. 

or norte del Centro Coordinador General de

r 1 d i v o  nación, boletines o informativos, etc.





i nforzr.es, comunicad res y entrevistas personales, para darles a 

ocaocar la marcha ¿el sistema, el desarrollo de las redes NAPLAN, 

sus  logros y servicies y obtenga de ellas la cooperadon reflej  ada  

r-r, el envío de notas reglamentarías áe participación en el sistema, 

ii) Que CE?AL/CLADES estudie la posibilidad d e que el IDRC

contribuya cor. los gobiernos al financíaníczito de proyectos racionales 

tendientes al fortalecimiento de l a s  r e d e s  HAPLAN.

ííí) Que el ILPES en sus Cursos de Capacitación, en la región,

inferné sobre el sistema INFOPLAN y sus actividades.

iv) Que en las próximas reuniones de Ministros de Planifi­

cación, se solicite apoyo a las redes NAPLAN y puntos focales nacio­

nales y se preponga un convenio de participación oficial ¿el país 

en el sistema IHFOPLAN

<



O R C A F í Z A C I G L  Y C • ' M l D l t i A C I G N  B E L  S I S T E M A  VA- ECÍ '  P A I S E S

Del análisis realizado por ios practic "oGa c c ‘V'  "ate:;n , íc ccrclnye

lo si guien ce :

1. Falta do oautúj organizativos básicas que facilito'; i a c a r a i i a -

cion do actividades da la Red ¡iArLA.G por pa-cc del punto lo-.'al 

r a e  i c u a l .

2. Carencia d e un careo legal a div: n : s t r o t: vo , peineta lea

encargados cc lis unidades de inicua, c:ón c : la Red CAPEA!: 

responder a la’’ exigencia s no tier.po y rt:c'..rros i c c y o ri d ic</ p r c  

ou plena parcicipación en ella.

2. B i ti c u 1 c ¿. J ptre las unidades de ir. f o rt.oe iór ;• la Red GA.’ltb

par.: participar sica: 1 1 áneamen t o er. ei .tena: lo í n f ~ r. ano i c :. ruó t o ­

nales cae r.c se encuentran su rieioni u..at c . y atibé 1 i zar .

Roe cíe e n d r cic a e c

1. Que los sisCtoas ce internación. rtgicaoie:; i : t ...nc if i ;p .uu: l a  acli- 

viPadeo oí- ri i m a n a c i ó n  y cocporaciéu , ú fin de coaala.:; yj i , r a a  

técnicas, r e ; ;.dc logias y fortuitos que ofrecí;.: a los pauses A. 1 =

i egida. ;

2. lAj. CLrAL/CLAGEÁ, conjuntamente con los punta focales tuerulcs 
y otros sistotuu. de información reates1 et afines, rsti-ta" la 
posibilidad de " engranar anualmente i:u;nio:r: técnicas Pe trabaje 
evalúe ció-: y c ce rain no ion .

i. gut CLPAL/'CLAREE estudie conjuntamente con el Centro Coordinador 
Subregional la aplicación de mecanismos que peraltan a loo pulses 
pertenecientes a una subregicn, participar en actividades 
orograiradas por los Centros Coordinadores de eras subregíoaes.

»


